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RESUMO

Este estudo procura questionar como algumas concepções teóricas do poder, presentes no
campo dos estudos organizacionais, podem limitar a apreensão do fenômeno organizacional,
devido à inevitável instrumentalização da relação social que elas presumem. Estas concepções 
são especialmente aquelas que atrelam o poder à capacidade estratégica do indivíduo (ou
grupo) de realização de objetivos externos, às quais se dá, neste trabalho, o nome de “poder 
utilitário”.

Partindo-se da premissa de que a teoria sobre o poder é um importante recurso para a
atividade de pesquisa e reflexão acerca das organizações, o presente estudo pretende
identificar outras concepções teóricas do poder, passíveis de aplicação à investigação
organizacional, capazes de complementar aquelas que se baseiam na racionalidade
instrumental. A metodologia escolhida para tal tarefa resume-se a um trabalho de revisão de 
literatura que envolve outros campos das ciências humanas, além do campo dos estudos
organizacionais, como a sociologia, ciência política e filosofia. A aplicação destas concepções 
“alternativas” do poder à investigação das organizações visa a possibilitar uma mais completa 
compreensão da vida organizacional.

Isso não significa, entretanto, que as concepções de poder baseadas nas premissas do
utilitarismo sejam totalmente inapropriadas à análise organizacional. Como este estudo
pretende demostrar, elas parecem estar adequadas, ao menos em parte, à análise de muitas
formas organizacionais, especialmente as burocráticas. Entretanto, são concepções que
parecem ser relativamente insuficientes à análise de outras formas organizacionais, onde as
relações sociais são menos instrumentalizadas.

No intuito de contribuir para o desenvolvimento da pesquisa no campo dos estudos
organizacionais, mais especificamente, para o desenvolvimento da atividade empírica de
análise organizacional, este trabalho procura trazer reflexões teóricas e metodológicas sobre o 
poder, úteis para a investigação de organizações burocratizadas ou não. Este trabalho está
direcionado, desta forma, ao acadêmico, pesquisador e/ou observador, ocupado com a
compreensão e reflexão acerca do fenômeno organizacional.

Palavras-chave: poder, racionalidade, estudos organizacionais, análise organizacional,
metodologia de análise organizacional.



ABSTRACT

This study is concerned about how some theoretical conceptions of power, which are presents 
within the organization study field, specially those which understand power as a strategic
capacity of someone (or some organization) to achieve external goals, can restrict the
organization phenomenon comprehension, due to the instrumental view that it assumes about
people relations.

Beginning from the supposition that the theory of power is an important tool in the
organization analysis activity, the actual study wills to identify, through a bibliography
revision which involves other fields of social knowledge beyond the organization study one,
other theoretical conceptions of power, that can potentially aid those which are based on the 
instrumental rationality, in order to promote a more complete understanding of the
organization life.

However, it does not mean that the instrumentalist conceptions of power are fully
inappropriate for the organization analysis activity. As this study tries to demonstrate, they
seem to be suitable for the analysis of a broad band of organizations, specially the
bureaucracy. However, they may be insufficient for the analysis of other sorts of
organizations, where people relations are less instrumental.

Willing to contribute to the development of the organizational study field, more precisely to
the organization analysis activities in this field, this work tries to bring some theoretical and
methodological reflections about power, which can be helpful within the activity of
organization analysis. In this way, its target are the scholars, researchers and/or observers,
who are occupied with organization phenomenon understanding and reflection.

Key words: power, rationality, organization study, organization analysis, organization
analysis’ methodology.


